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Parada cardíaca
Iguaria deveras apreciada no Sul,
o X-Coração está pronto para conquistar
o seu. Coronárias inclusas

Q
ualquer membro da cha-
mada civilização Ociden-
tal, dita esclarecida e ilu-
minada, sabe o que é um
Xis. Padarias, lanchone-
tes, restaurante, em todos

estes estabelecimentos é possível travar
contato com o X-Burguer, nas suas mais
diversas modalidades: com bacon, sala-
da e, para os afeitos a invencionices, co-
gumelos (“shimeji”) e iogurte com hor-
telã (morte da alma).

Na cidade de Porto Alegre, capital do
bairro do Rio Grande do Sul (“Uruguai
do norte”), o Xis é uma entidade distin-
ta. Saem os tradicionais pão de hambúr-
guer, o equilíbrio entre os recheios e a
portabilidade, características essenciais
do lanche metropolitano. Entra um pão
tipo “massinha” (que lembra o nosso sí-
rio), gigante, desproporcional até,
prensado na chapa, contendo em seu
interior a carne de escolha do cliente.

Dentro deste paradigma, a modalida-
de mais celebrada entre os locais é o Xis-
-Coração, que está para a culinária su-
lista assim como Renato Portaluppi está
para o futebol e Leonel Brizola para a re-
tórica. Contendo algo entre vinte e trin-
ta corações de galinha, e mais alface, to-
mate, maionese, ervilha, milho, ovo e
queijo — com raras variações —, o X-
-Coração é um monumento ao exagero e
uma celebração da vida.

Onipresente no estado, o Xis custa
algo entre R$ 5,00 e R$ 9,00, dependen-
do do estabelecimento, e costuma ter
versões acebolada e com bacon. Nos úl-
timos anos, o uso do presunto na confec-
ção do lanche migrou das cidades inte-

O lanche está para
a culinária sulista
assim como Renato
Portaluppi
está para o futebol
e Leonel Brizola
para a retórica

rioranas para a capi-
tal — não sem acirrar
brios mais tradicio-
nalistas —, e hoje
pode ser encontrado
nas melhores casas
do ramo, como nos
trailers à beira do
Guaíba.

Aos mais destemi-
dos, recomendamos
uma visita à Lancheria do Parque (Av. Os-
valdo Aranha, 1086), mãe do que é consi-
derado o X-Coração quintessencial da ci-
dade, graxento e farto, um desafio até aos
gourmands mais habilidosos. Difícil de
manobrar, o Xis da Lancheria pede, num
primeiro momento, garfo e faca. A pri-
meira incisão, todavia, revela as falhas
estruturais do lanche, fazendo com que os
recheios transbordem violentamente.

Comer com a mão é inviável: imerso
em maionese, o pão fica mole, e não raro
se parte entre os dedos. A maneira cor-
reta, aprendemos, é incluir em cada
garfada, com o auxílio da faca, todos os
ingredientes. No prato, o resultado pode
ser esteticamente desagradável, mas
combinar e equilibrar os ingredientes
do próprio Xis no garfo faz parte dessa
rica aventura cultural.

Há outras casas célebres. No Cava-
nhas (Rua General Lima e Silva, 274),
vem submerso numa camada poderosa
de batatas fritas. No Xis Coqueiro (Av.
Wenceslau Escobar, 3125), ganha con-
tornos épicos, na forma do X-Calota,
lanche de diâmetro avantajado e desti-
nado exclusivamente aos famélicos da
terra (serve quatro).

Que este mitológico lanche ainda não
tenha vencido as barreiras culturais que
separam o sul do sudeste, é uma lástima.
Ainda assim, uma eventual “reinven-
ção” paulistana do X-Coração inevita-
velmente incluiria cogumelos e iogurte
com hortelã. Na dúvida, prefira sempre
os lanches que podem conduzi-lo a uma
eventual “congestão”, em detrimento
aos que podem ser “harmonizados”,
“degustados” e “apreciados”.

‘Light’, com pão sírio, maionese, alface, ervilha, milho verde, coração. Só falta a mussarela
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